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Estrutura e estratificação social

O que é uma estrutura social? Diríamos

que uma estrutura social é o que define

determinada sociedade. Ela se constitui

da relação entre os vários fatores —

econômicos, políticos, históricos, sociais,

religiosos, culturais — que dão uma

feição para cada sociedade.



Casta é uma forma de estratificação social 

caracterizada: pela endogamia; pela transmissão 

hereditária de um estilo de vida que, frequentemente, 

inclui um ofício, status ritual numa hierarquia e 

interações sociais consuetudinárias; e pela exclusão 

baseada em noções culturais de pureza e poluição.

As sociedades organizadas em castas 



Sociedade Indiana
 brâmanes (casta sacerdotal, 

superior a todas as outras)

 xátrias (casta intermediária, 
formada normalmente pelos 
guerreiros, que se encarregam 
do governo e da 
administração pública)

 vaixás (casta dos 
comerciantes, artesãos e 
camponeses, que se situam 
abaixo dos xátrias)

 sudras (a casta dos inferiores, 
na qual se situam aqueles que 
fazem trabalhos manuais 
considerados servis)



O estamento constitui uma forma de estratificação 

social com camadas mais fechadas do que as classes 

sociais, e mais abertas do que as castas, ou seja, 

possui maior mobilidade social que no sistema de 

castas, e menor mobilidade social do que no sistema 

de classes sociais.

As sociedades organizadas por estamentos



Sociedade Feudal
 Clero - designa o conjunto 

de sacerdotes (ou clérigos, ou 
ainda ministros sagrados) 
responsáveis por 
um culto religioso.

 Nobreza - compunham a classe 
social detentora das forças 
militares e de uma parcela 
considerável das terras 
disponíveis no mundo feudal.

 Servos- incluía todos os outros 
membros da sociedade —
comerciantes, industriais, 
trabalhadores urbanos, 
camponeses, etc.



Pobreza: condição de nascença, 

desgraça, destino...

A pobreza é a expressão mais visível das

desigualdades em nosso cotidiano. Ao longo da

história, ela recebeu diferentes explicações,

muitas das quais ainda permeiam nosso

entendimento das desigualdades.



Pobreza
 Século XVI: O Estado herda 

a função de cuidar dos 
pobres.

 Crescimento da mão de 
obra; Preguiça e Indolência.

 Final do XVIII: Fortalecimento 
do liberalismo; Pessoas 
responsáveis pelos seus 
próprios destinos.

 Meados do século XIX: 
Trabalhadores perigosos; 
Revoluções contra os que 
possuíam riqueza e poder.
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O TERMO CLASSE COSTUMA SER EMPREGADO DE MUITAS MANEIRAS. DIZ-SE, POR
EXEMPLO, “ALGUÉM TEM CLASSE”, “CLASSE POLÍTICA”, “CLASSE DOS PROFESSORES”,
ETC. ESSAS SÃO FORMAS QUE O SENSO COMUM UTILIZA PARA CARACTERIZAR
DETERMINADO TIPO DE COMPORTAMENTO OU PARA DEFINIR CERTOS GRUPOS
SOCIAIS OU PROFISSIONAIS. SOCIOLOGICAMENTE, UTILIZA-SE O TERMO CLASSE NA
EXPLICAÇÃO DA ESTRUTURA DA SOCIEDADE CAPITALISTA COM BASE NA
CLASSIFICAÇÃO OU HIERARQUIZAÇÃO DOS GRUPOS SOCIAIS.



HIERARQUIZAÇÃO E MOBILIDADE

INTERVALO DE MERCADO

Pode-se afirmar que existem duas grandes maneiras, com
suas variações, de pensar a questão das classes:
considerando a posição dos indivíduos e grupos no
processo de produção ou considerando a capacidade de
consumo como fator de classificação.

CLASSIFICAÇÃO DE GRUPOS SOCIAIS NAS SOCIEDADES MODERNAS

• na apropriação da riqueza gerada pela sociedade, expressa

normalmente pela propriedade e pela renda, mas que aparece

também no consumo de bens;

• na participação nas decisões políticas, manifestando-se pelo maior

ou menor poder que indivíduos e grupos têm de decidir, ou forçar

decisões a seu favor, e de deter o poder econômico na sociedade;

• na apropriação dos bens simbólicos, que se expressa no acesso à

educação e aos bens culturais, como museus, teatro, livros, etc.

Profº. Leandro Cruz Sociologia 3



DESIGUALDADES DE RIQUEZA, 
PRESTÍGIO E PODER 

Max Weber, ao analisar a estratificação social em

uma sociedade, parte da distinção entre as

seguintes dimensões:

Econômica

quantidade de riqueza (posses e renda) que as pessoas possuem;

Social

status ou prestígio que as pessoas ou grupos têm, seja na profissão, 

seja no estilo de vida; 

Política

quantidade de poder que as pessoas ou grupos detêm nas relações 

de dominação em uma sociedade.
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SOBRE A IDEIA DE EXCLUSÃO SOCIAL

A Exclusão Social designa um processo de afastamento e privação de
determinados indivíduos ou de grupos sociais em diversos âmbitos
da estrutura da sociedade.

Segundo o sociólogo brasileiro José de Souza Martins, podemos
entender a expressão “exclusão social” com base em duas
orientações opostas: uma transformadora e uma conservadora.
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